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A Lago wt 

PEM E.NA C98IdllNHA 

U iltustre director da aLagrinian quer 
à fina força razcr-me chrouistu 

Oi-a, ser chronista em L'a reellos é 
diflicil. perisoso. F' assim corno quem 
se abalança a transpür um abtisnlo 
hediondo, rom os olhos vendados e as 
UMUI pregadas 0111 cruz de S. Prancis-
cu. 

I?' nec•essario tanibem muita cora-
gem. t:oragon1 ( f0 virgom-marte r, que 
foge ás tentações da cargo e ,ís su-
gcsLó0.s do espirito u)_ilelico. Iro bisturi 
nìro se fala W o nlstrunl0nto liais pre-
Ao quando ha pustulas, chagas, cartio 
putrida, membros descarnadus 

Ora, tudo isto• precisa o chr(,uista do 
desemponllar Agora que aa La,trimanen-
₹ra nu 2 " atino, não faz senão a pro-
messa. Jias, so Deus Ihe der vida e 
lande e u11r bom esty10te, had0 cum-
pria a. 

1)as ratinlas semanas, a tela mais 
kmlw N crio se, desenrolou aos nos-
sos olhos, foi o tapete da e--- reja da 
Miscrrcordia em quinta-feira santa: o o 
festo largo e leve, acreo e lonr u, 
com pontas de (lodos ameaçando os 
altares, assim como rir) batalho do 
moscas atues que an-reaçasso o remoto 
repouso de lar as ont embn ão.—do 
orador Guiniar;3es na mesma Igreja 

Depois... aquelle ar m sterioso, in-
sondavel, impenetraeel das nossas da-
mas, das nossas Crl'irtoses, (I0 Vens hes-
panhóes, pretos como a escuridão da 
licite, inundadas da treva que (lassara, 
vinda em otululaçi-es dos altaroz es-
conrlidos, Inedrosos,ami111 couro sicarios 

numa noite féia.. . 
A nona sociedade elegante. o nono 

meio (atila, que preza as festas da se-
mana santa assim como' os rouxinóes 
a folhac0m verde e virente dos sabu-
uéiros trasnlontanos, a orla d'utn ri-

bciriaho manso, em nneis do prata.. 
As (arejas, as egr•ejas! \'agi-se para 

uma e para outra. us olhos cstnorcci-
(lo5 d'aquellas luzes difl'usa:i, n'un1 flrn-
du escuro, saltitando cotio poutinhas 
d'alfinetes de oiro; e, vão as damas 
roça:andu os vestidos, e vão os jeúes 
calçando 0 dcseal(;an.lu as hn•as. os 
bebés pedindo rebuçadus, c os felizes, 
de corações inundados d'anror, pedin-
do um apertu ú porta (lus templos---
para parar nina c..rtinl.a, para dizer 
um monosvlabo... 

As egrejas, as e::rcjas. ►_: este asno 
:jue não Amitms a morna doçura rios 
violinos g^nleutos, os sua';es. os m;t-
vtusissimos, sus)it•osus sons da flauta, 
aquolla flauta com chave; do prata, 
assoprada pelos labios grosso; e ver-
melhos do nosso all:i;•o t:arrcit fr.. . 
Nem aquellas vozes fenleuivas, no 

coro ela Cullegiada, riem aurora de luz 
no sabbado d'allcluia, a egi-e.la to(1;r 
negra, cicios u cruz alçad;i, liçius (lu 
pr•ophctas, as senhoras de chapcus so-
bre o claro, os rostos inundados d';lic-
gria (1110 vai surgir, qnc surge—quan-
.lo os sinos binlbal11r1111, e os veus dos 
altares se raspam. . 

E tudo vae assine. numa dcladcira 
cnormo Tudo vac (lesapjrlrccenr_lu. 
Que nos resta 
A IP 1111111 l)cUtia, o a esperan(,.a de 

v0rnrus bmovo o Hvn) de versos do -
Manuel da Gra,a.. . 

Z. .Sumula o. 
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Uiva lagrima pode conter um nnl n • 
do de alegrias, ou uma eternidade de 
sull'IMOntos. 

Aind;1 assine felizes, muito felizes os 
qnc podem chorar! Pu  

L'arecllos— 30 — 3-93-



,t Ga-rïuza 

«.,alei-ia de liosneus 
illiesie-es dle ls a—RCellos 

(Corrtin uado do n.° 23) 
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Ci°Cqftl.lnIm 

Passaram-se (luas pbases e principia 
agora a tur(eira da vida do Crequinha. 

Elle.o homem da astucia, o rnaubo-
so sena eual depois do abandonado 
pela sua amante do l illa do Conde, co-
meçou por aqui a prcudcr-s0 com no-
vas aventuras ah` yuc ficou bem preso 
n rena qualra sopeira, gor(liuh(r, re-
chon(rbuda, de prelos aos au-
ucis, cara arredondada, r•alpicada de 
pegllemrs (,icatr-izes, restos mui visiveis 

de urirg pesadissima camada de bexi-
gas, t:asuu. Passou à terceira pbaso 
d0 cXi•lcncia 
A borboleta lambem passa ¡ for essas 

nlea;as plrases, guando em ovo, cor 
lagarta cem bor•bolcla. Passarão' Cre-
quinha pur outras aventuras? 

l'e(Icrcmo. 
Tiuhanlos de luolongar a sua bio-

grapllia por mais ilgnus dos nunu,ros 
da « Lagrinran para, à vontade, poder•-
mo• descrever milhares de peripe-
cias qu: engeinaldam a vida do l;re-
quinha incluindo a do burro -aro, 
ruas ( 1110 trio poíleanos fazer por termos 
de virar de rume para outro norte 

:No entauto para toais conhecerem 
os leitores este grandioso persona-
:gem, aprescntarnus urna das suas bel-
las r rudu;Ges, dedicada a uma joven 
<.Juando solleiro. 

i-;' tanrbern poeta, 

Tem Deus inspirado para mini, 
que eu te profe-se o meu amor, 
M1las eu a nada nrc recuso 
•errr conhecer tua dor. 

(Deus, deu nos um para o outro 
para nós nos bem darmos, 
U o capricho que nós temos 
d'uin ao outro amar-mos. 

Sio taes as bainhas esperanças 
eu jurote não onde acabar, 
E. o meu coraçio cinto dizer-te 
que tc ido sempre atuar. 

Pois emlìm eu nada mais cinto 
d.mtro do meti coração'. 
Desejava yuc 1110 fosses firmo 
que iremos à Igreja dar a raio. 

1 

Zclil 

') 'UY1,11 

'Gordo, baixo com modos d0 doitor; 
Pertencente à familia dos leões. 
Sabe apenas dizer « sim senhorv 
Quando as damas llr0 fazem rcflcxõc5. 

Passo breve mas muito descançaadu; 
Ademans de janota sem vintem: 
Sc aos jorracs lira o es lisa crismado... 
«Sina senhora,siur senhora, umilu beur... 

Z. 



A Lajríma 

AO MEU AMIGO 

Caldelas Aunilera 
Por tugis ( tile erpi bglir,is a poesia, 
Qm, inl eille a proa lermos Iecautados, 
`'('rm) por min), teus (tons represent,ulos 
lla venhille unta sombra inerte e fria. 

E U1 ( luc Ic rcNell;1s nrandinso 
\lo•.traudo sempl e ardente m,spiração! 
Dv,c•ulpa dal•- te aqui, eul pobres versos, 
1111;1 prut;l da milha -ralidãw. 

liarrrlkls J. %'. 

J• V •.C•1.S •i :J S..J .I.á •J .mel 

A é uni terrivel flagello 
que ataca o homem nos inonientos 
irais erilicos da viela, apodera-se cl'el-
le lentamente atí; duc toma ousadia e o 
ur;<cmcssa para o cantinho do eaoismo. 

Ifarccllos- •0 --3— 9.3. 
JoQu C. Coell10 da Cruz. 

o 

Louvado seja o senhor' Que de pro-
gressos o cLigrandecimentos se tcom 
n'esies ultimos tempos introduzido na 
nossa pittoresca terra, berço da mo-
narchia, senhora do C,ivado e riais 
dos;-rello:;que de adiantos a eleva]- a, 
eleval-a Cada vez mms'... 

('rincipiando no caliudu das aguas, 
isto combatido ao principio e hoje aca-
tado cora carinho e lerminando nas 
bolas de Itiz electrica, que em breve 
tempo rios alumiarão, isto por cá. 

Trilo cresce, farto atrgniciita. 

Seroo vejamos: 
Primeiro attendam nos mclhoramcn-

has introduzidos no nosso jornalsinho, 

1 

que limido como qualquer peludo ao 
dar ingresso na universidade.eiitrou no 
mundo das lettras, com o pé direito 
corno dizem as velhas, e a prova está, 
hoje bem patente, nos seus successivos 
melhoramentos quer na parte littera-
ria, quer ria parte material. 

Ao dar .começo á sua segunda jor-
nada, veste de galla, condo qualquer 
burguez em dias de ciciç,,)es,para me 
lhor mostrar aos seus assienan1es e lei-
tores, cada vez em lnaiot' numero o 
que será daqui para o 1•nturo. 
A nossa tiragem foi primeiro, limita-

dissilua, huje felizmente, pode dizer-se 
0 ,mais lido CO2 /;oreellos, o (1ue, tem 
mais numero de nssignantes, e o que, 
se l)ous nosso senhor quizor, Nade 0111 
pouco tempo fazer uma libura á aliara. 

Illustrado com bellas gravuras; repre-
sentando morminentos, paisagens to-

pos etc. etc. de 13arecllos e seu conce-
lho, riàocxi(Tirú por iss,) nela trais cin-
co reis aos seus amaveis a.; i:;nantcs, 
erilbora seja ele costume fazei-o em 
casos tacs. 

E a,,ora que secas Marrecas, 
e. coisas ú Rosa. . . 

Sabios da santo cscriptnra já assim 
diziam. 

I•; o novo theatro? 

V,a0 fitTallYlentC avwite, ain(1a mos-
1110 que o$ mecherignciros uzusUrorn o 
seu estopo balofo duma rethorica cs-
tropiada. 

Exigentes sem cPictu, parladores scnz 
Senso C011]►nunl, ¡ÌnalinCntC C>pl1'llll i-

sos de tal,erna, inaltlizentes por off .. 
cio. 

Mas comi) vozes de burro n;ao che-
gam ao ccu, d•elles nada ha a temer. 
U theatro ha de construir-se e de-

pois, para conientar to(los,esses UMSe-
llieiros de cricominenda. CnlprCgar zo-

hão na distribuição dos prospectos por 
ocea•iúo de espectaculo. Ficarão assim 
satisfeitos? 


